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Em todo o mundo, o Fundo de População das 
Nações Unidas (UNFPA) trabalha em parceria 

com organizações e governos, e inicia agora um 
projeto com a ITAIPU. O objetivo é fortalecer as 
políticas públicas de saúde na região da Tríplice 
Fronteira. Esse trabalho inclui educação sexual 

adequada e investimentos em orientação, 
habilidades para a vida e projetos de vida. Prevê 
medidas que garantam que meninos e meninas 
tenham acesso a informações e a serviços de 
saúde sexual de qualidade, adequadas à idade. 
E que também tenham acesso a insumos que 
permitam evitar uma gravidez não planejada. 
O projeto busca, ainda, eliminar e prevenir a 

violência sexual, além de trabalhar por sociedades 
mais igualitárias, onde meninos e meninas 

tenham responsabilidades e oportunidades iguais 
para desenvolver seu pleno potencial. E isso inclui 

também acolher e apoiar as meninas, mesmo 
quando uma gravidez não intencional acontece.

PREVENÇÃO E 
REDUÇÃO DA GRAVIDEZ 
NÃO INTENCIONAL NA 
ADOLESCÊNCIA NOS 

MUNICÍPIOS DO OESTE  
DO PARANÁ
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Estudos internacionais apontam 
que, se considerarmos apenas 

a área de saúde, para cada 
US$ 1 que se investe em 

planejamento familiar, poupa-
se U$ 1,47 em assistência 

médica. 

Quando este investimento é 
feito nas adolescentes, para 

cada US$ 1 investido, serão 
US$ 98,2 poupados até o 

fim da vida reprodutiva.

Mães adolescentes acabam exercendo 
menos seus direitos básicos, como 
educação, saúde, lazer e trabalho. Também 
têm mais chances de sofrer discriminação 
e serem estigmatizadas e, quando adultas, 
acabam tendo mais dificuldade para entrar 
no mercado de trabalho remunerado e 
conseguir autonomia.

Das meninas de  
15 a 17 ANOS  
que não têm filhos, 
9 em cada 10 
estão na escola.

Segundo relatório do Banco Mundial, o Brasil 
poderia aumentar sua produtividade em 
US$ 3,5 BILHÕES POR ANO se 
as adolescentes adiassem a gravidez para 
depois dos 20 anos de idade.

Todos os dias nos países 
em desenvolvimento, 

meninas 
com menos 
de 18 ANOS 
dão à luz.

No Brasil, 
apenas em 
2016 nasceram: Fonte: IBGE
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6 NÃO 
TRABALHAM 
NEM ESTUDAM

De cada 10 meninas grávidas ou com filhos...

7 SÃO 
NEGRAS

Já entre as que têm  
um filho ou mais, 
menos de 3 
continuam estudando.

Fonte: Piskula, T. &. (2015). Value for Money
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Mundial – Measuring 
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of Investing in Girls
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